
Batista Junior: os bônus são a solução 

Ex-assessor de Funaro 
acha dívida incobrável 

Belo Horizonte — Os es-
quemas tradicionais de en-
frentamento da dívida ex-
terna estão esgotados pelo 
Brasil e os demais países 
latino-americanos, afir-
mou ontem, em Belo Hori-
zonte, o economista Paulo 
Nogueira Batista Júnior, 
ex-assessor da dívida ex-
terna na gestão do ministro 
Dílson Funaro, ao ressaltar 
que a comunidade econô-
mica internacional está 
ciente de que esses países 
"não estão mais dispostos 
a sacrificar os seus objeti-
vos internos para pagar a 
dívida". 

Ao participar do 7Q Con-
gresso Brasileiro de Econo-
mistas, que começou on-
tem, na capital mineira, 
Paulo Nogueira Batista Jú-
nior defendeu a transfor-
mação da dívida externa 
em títulos ( bônus) de longo 
prazo, incorporando até 
mesmo deságios, que possi-
bilitarão a negociação via 
capital de risco na econo-
mia brasileira por parte 
dos credores internacio-
nais. Essa fórmula terá co-
mo conseqüência a dimi-
nuição das transferências 
de recursos externos do 
Brasil para o exterior, 
atualmente da ordem de 4 a 
5 por cento de PIB, para 2 
por cento, e a diminuição 
do grau de comprometi-
mento das exportações, ho-
je em volta de 50 por cento. 
A posição assumida pelo 
Brasil, no início do ano, ao 
decretar a moratória unila-
teral dos juros foi impor-
tante para que o País rom-
pesse com os métodos tra-
dicionais de pagamento da 
dívida, salientando que não 
houve retaliações e repre-
sálias, contrariando mui- 

tas previsões pessimistas. 
Para Paulo Nogueira Ba-

tista Júnior, um dos exposi-
tores do principal painel de 
ontem, sobre "Dívida ex-
terna e relacionamento do 
Brasil com o exterior", o 
Brasil "é o único devedor 
com uma chance real de 
uma solução duradoura pa-
ra o problema de sua dívi-
da externa". Ele lembrou 
que nenhum dos países en-
dividados a partir de 1982 
( início da crise) conseguiu 
renegociar conveniente-
mente a sua dívida e que, 
portanto, o País não é hoje 
exceção no quadro econô-
mico internacional. A per-
cepção dominante em toda 
à comunidade econômica 
internacional, na visão do 
ex-assessor do ministro 
Dílson Funaro, é que a dívi-
da externa brasileira "é 
mesmo incobrável". Ele  

lembrou que banqueiros in-
ternacionais, caso do Citi-
corp, de Nova Iorque, sa-
bem disso e a prova é o au-
mento das reservas para 
"eventuais prejuízos" de 
seus balanços. Papéis de 
crédito estão sendo vendi-
dos com deságio de até 50 
por cento, referentes à dívi-
da externa, no chamado 
"mercado secundário", sa-
lientou. 

O ex-presidente do Banco 
Central, Paulo Pereira 
Lyra, também expositor, 
discordou de que a dívida é 
incobrável. Disse que estão 
equivocados aqueles, como 
o próprio ministro Bresser 
Pereira, que partem do 
pressuposto de que o "País 
não pode pagar". Ele acha 
que se o País não pagar a 
dívida recrudescerão as di-
ficuldades econômicas e 
sociais. 


